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Cooperação Internacional nas 

Universidades Brasileiras 
 

• Cooperação reativa (pouco estratégica) por parte das 
Reitorias das universidades (convênios + mobilidade); 

• Ausência de um programa de internacionalização das 
universidades a longo prazo; 

• Gap entre políticas governamentais e políticas das 
universidades; 

• Ausência de uma cultura da internacionalização entre 
professores e alunos (informalidade); 

• Setores de RI pouco desenvolvidos nas universidades.  
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Número de países parceiros das IFES em 2011 

• Média de 16 países parceiros por IFES 

• Metade das IFES tem acordos com até 13 países 

• 18 tem acordos com menos de 10 países 

• 9 tem acordos com mais de 25 países e 3 com mais de 
40 
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Número de estudantes de graduação e de pós-graduação  
em mobilidade IN e OUT por IFES em 2011 

Soma de NÚMERO DE
ESTUDANTES DE PÓS-
GRADUAÇÃO
MOBILIDADE OUT

Soma de NÚMERO DE
ESTUDANTES DE PÓS-
GRADUAÇÃO
MOBILIDADE IN

Soma de NÚMERO DE
ESTUDANTES DE
GRADUAÇÃO
MOBILIDADE OUT

Soma de NÚMERO DE
ESTUDANTES DE
GRADUAÇÃO
MOBILIDADE IN

• 6403 estudantes G e PG em mob IN e OUT. 
• Média de 139 estudantes G e PG em mob IN e OUT por IFES. 
• Mais da metade com mob IN e OUT abaixo de 80. 
• Uma única com mob IN e OUT dez vezes superior à mediana. 
• 21 IFES com 100 ou mais estudantes em mob IN e OUT, 11 IFES com 200 

ou mais, 7 IFES com 300 ou mais, 3 IFES com 400 ou mais, 2 IFES com 500 
ou mais e uma com quase 800. 
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Mobilidade IN Graduação nas IFES em 2011 

1877 estudantes em mob IN 
Média de 41 estudantes 
Máximo de 175 estudantes 
Metade das IFES com até 25 estudantes em mob IN 
6 IFES receberam mais de 100 estudantes estrangeiros de 
graduação. 
4 IFES receberam mais de 150 estudantes estrangeiros de 
graduação. 



 
Universidade de Classe Mundial 

• Pesquisa de qualidade – grupos com excelência 
internacional  

• Visão estratégica internacional – buscar saber onde 
estão as melhores universidades, grupos de pesquisa 

• Potencial de atração de capital humano 

• Cursos e disciplinas em língua estrangeira 

• Publicação internacional e nacional em revistas de 
impacto científico e cultural  

• Formação de pessoal qualificado na G e na PG 



Oportunidades 

• Definir metas comuns para a integração a estratégias 
nacionais de desenvolvimento de longo prazo; 

• Expandir a liderança brasileira na economia do 
conhecimento; 

• Consolidar o novo padrão de inserção internacional do 
Brasil; 

• Superar a pobreza e reduzir as desigualdades sociais e 
regionais; 

• Aumento qualitativo da produção científica; 

• Interação entre universidades e empresas. 



Desafios 

• Educação Básica de qualidade, mais humanizada e 
criativa 

• Qualidade, impacto, relevância do conhecimento 
produzido 

• Conhecimento de idiomas por parte dos alunos, em 
especial o inglês 

• Ofertas de cursos e disciplinas em inglês 

• Inovação e Patentes 

• Formação do profissional globalizado, criativo, inovador e 
empreendedor 

• Percepção da sociedade sobre o valor e importância da 
Ciência 

• Atração de capital humano qualificado 



 
 

Papel do CNPq nas políticas sociais 
de expansão da educação superior 

 

• Cidadãos qualificados em C,T&I 

• Geração de conhecimento, novas tecnologias e produtos 
inovadores 

• Transversalidade na promoção da pesquisa e na 
formação e capacitação de pessoas 

• Mobilidade internacional de estudantes e pesquisadores 



Plataforma Lattes 



Obrigada! 


